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..... . ...... 
Danti mihi Sap~ntiam d46o sloriam. 

EéGLU. LI. .s. 
_.. ...... .. .. . . ... -

DE todas as brilhantes preroptins, com que ollomea 
fot creado t .tio . Sllperi~r a todas as creaturas TiaiYeW t ne­
DhUDia por celjo o dne obrigar hlnto a glori&car o sea 
.Creador , como a capacicbde , que lbe concedeu, de poder 
adornar .eu espirito de conbecimerdOI uteis a si e aot outr01.. 
~ •erdade.,. nada póde b .. er mais glorioso para o homem , 
do «JU8 a pre&aio e potee ela Sabedoria ; porque ella ó • 
..:lar4o de Lu• oltn'NJ ~o espelho ltJm macula da Mtapstade 
.de Deos ~ e fol ÚR"'ff'm da srua infinita 6ontlluü ( 1) , e 
abrancendo e• ,..., conceito.t Dees , o Mlfltm& , e o uni­
~so inteiro ., ( 2) é -ella quem imprime ao homem aquelle 
-t~Jpiril.o de intellitfencüa , sante , discreto , suave , lle•'!fia 
• ÜltnNicul4do , pelo qual neUe sobremodo raplaadoc:e a 
propria imacem do Creador , que no aoto da craçãb lhe 
foi icnpressa. Nenhuma profissão por hiato péde hner 
111ais aobn pau o homem ; porque nenhuma o assemelha 
-e approuma taote ao JeU Auctor: Nenhuma lambem ma~ 
pro•eilOIA para a humanidade ( S) : porque .é sómente a 
Sabedoria quem sabe calcular os eleaaeatot infinitamente 
yarineis da felicidade do geaero humano ; é tómeate ella 
i)Uelll sabe acolher as eoluções mais interessautes eutre 
auitet , que podem admiui~ os pt'oblemas , de que depend~ 
• pn e felicidade do ho•em , da familia , da Cidade .a 
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ao Reino e élo fmperio; é sómente ella (rara que tudo diga 
d'uma vez) quem sabe prep:arar, e póde afiançar os bens 1 

que o S-.premo Auctor e Regente ela ordem moral do uni­
verso se 'dignou preordenar para todos os homens ( 1 ). Que 
di tosá poiS não deve ser a Nação., em que a Sabedoria for 
professada, escuutla e attendida~ ! ... Ah! multitudo st~pientum 
sanitas est othis terrarum, ct Re:r sapi~ns stalulimenlum 
popuU tui ( 2) : ella será de todas a mais venturo$a , e nunca 
enfadada se mostrará de glorificar a prim.nia fonte de toda 
a Sabedoria : Danli miM Sapienliam daho gloriam. 

~as pelo contrario • Sabios Acadcmicos , quando a Sa;. 
becloria. falta; quando se ignora a tão difficil , como perigosa 
arte de calcular os elementos da nossa feticidade; quando 
ae. resol.Yem os seus prolllemas com dados falsos; quando 
n'nma palavra t a falta de talento' • falta de estudo , • 
aobre tucJo a falta ele nperiencia se intromettem a "figurar 
nos altos negocias , que a Providencia Divina deixou rese~ 
'f!ldos sómente para os Salomões , J.ycurgos , Richelieux , e 
Manarinos • • • ob que pavoroso espectaculo então se offe• 
rece aos nossos olhos! ! ! . • • As verdades mais importantes 
e nielliormente estabelecidas pela ancianidade da esperiencia ~ 
são desprezadas e· insultadas; convt>rte-se em opinião o que 
~ra sempre certeza para os Sabio1; confunde-se o homem 
pbysico com o homem moral ; corta•se a relação , que aubor• 
dina o homem a DEOS , e o liga ao univrrso ; calcula-se o 
interesse das paixões proprias a titulo elos intert>ssel da huma• 
nidade; vesle-se o fr.ent>zi com a capa do ~elo; termos vagos e 
ambiguos levantão o estandarte da confusão na ordem moral; 
destroe-se a &ubordinaçâo dos seres moraes; pertl~se a con­
formidade das acções com a linguagem. • • Oh que pnoroso 
espectaculo ! ! ! • • • Então proclama-se a Liherdndo, fun• . 
dindo grilhões • • • proclama-se a humanidade~ despedindo 
ballas, ~ armando guilluJtinas ••• prQclama-se a prosperidade 
das NaçlJes ,· desmantelando lmperio$ • • • proclama-se a 

(a) Sep. 3. 
(s). lltid. VI. · :aG. 

. . 
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lteli':i4o pura 1 tlerruhando os Altares ,da piedade • • • pro• 
clama-se o amor Ja justiça , . invadindo o sagrado das pro• 
priedadea • • • proclaJDa•se em fim o amor da v•rrlaJe; 
semeando e iutiruando os erros maia grosseiros e detest_. 
Yeia. • • Oh que pavoroso espectaculo ! ! ! Oh que deagraçada 
Nação , em que a Sabedoria é ignorada , ou desattendida o 
desprezada ! ! ! Ah! t:lla .tambem corre aos sagrados Templos 
do DEOS vivo : matem vez de se occupn toda em gloriá"! 
cal· o., por haver creado o laomem capaz de Sabedori4, eUa se 
occupa principalmente em implorar a sua Pi~ina misericordla 
sobre oa estragot da ignoraDcia , ou falsas Luzes, que valem 
o mesm~: Erravi, Domine, sicut ovis, quae perHt, q~ta•re 
servum ( 1) = Noli me reprobaro a filüs tuis ••• ~am e& 
siquis erit eonsummatus, si tJb i/lo abfuei.'Ít Sapientia iua ~ 
in nihilum comput11bitur ( 2). 

Que triste quadro ette, oh Academieo~ , da Nação f 
em que a Sabe<loria é ignorada, deaauendida e deaprnada., 
para ser contemplado a pu do ou&ro, ·que Doa offerece aquel• 
la, em que a Sabedoria é proft:uada, eacutada e auendi.f 
~~ ! • • • A..-bos ~lles porém nos tocâo hoje muito de perto~ 
oh Acaden1icos de toda~ .as ordena ; porque em ambos elle. 
nmoa retratada a noua .querida Patria ; em ambos eltes 
(o que tobro tudo DOa ~eve impo11ar) vemos severu.ente • 
recommcndados os notJOS déverea na. qualidade de membros 
da unica Universidade de Portugal. 

~a .erdade , que foi Portugal nos nnturosos diat d'um 
:MAKOEL , senão um lleino ditos~,. porque n_elle se acutárão 
e attendêrão ot cliotames ~a nr~adeira Sabedoria? ••• E q~e 
foi Portogal no oalamiloto periodo , a que ha poye me:&et poz 
1ermo a nossa Celestial Padroeira , MARIA SANTISSIMA , 
senão um compendio de todas desgraças , porque a ignorao:. 
c:ia , ou ftJisas Luus o avaasallárâo até quasi ao ponto. de 
~nar o epitafio á 1ua representação e. indepeodeaci~ ? 

Congregados pois oea&e tagrado Templo para darm~ 

(a) P .. lm. CX\ 111. 
(:a) S.p. u. ~-fi. 
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tam testemunho publico da nossa piecllde e gratid<o ao Cee 
.por tio ueig~alado beneficio ••• ii colloeadoe ante'o Thrond 
:daquelle SUBotl . , por quem es.iatem e deil:.ão· de esiattr 01 

1\ei1 e •• Nações ••• daquelle Su11011., que, quando lhe apraz, 
manda a nora,. as bandeiru d'um MAtroJtt. nos remotos confins 
.da Asia, e quando lhe a pra~:, manda aepultar um Snuruõ 
•os adustos campos da Maur-ita-ni•· •• daquelle S&l'flloa, que 
Dos deu .~ talentos pat'a proCesurníO. a Sabedoria , que delle 
dimana , e qtte um dia nos appat"ecet'é. luiz '"•ro e inft.., 
•i•el sobre o uso • abuto, que deli~ <bou-.ermos feito • ~ • .oh 
Academicos ! t«-nos•ba indiffet"ente , que este acto do nOSSC) 
agradecimertlo ao Ceo seja deste , ou daqud~ modo rep­
ledo i' • • • N1o per certo : se como Cbristãot temes , be .. 
. oomo ·quaesquer oatroa Christioa, de adorar a Providencia­
de OEOS no mundo moral , · e sómeàte aella &uscar • 
.e:~plieaçiio du 'fíeiesitutleS lHfmanaa ••• . te .antO Portagueus· 
,aentos , bem come iftt3etquer oatroe Portuguezf'a , de agra.J 
.cl«er a D~OS e MARIA. · SA~TISSIMA o aalv~unento da nossa 
·Patria da1 garns ansuinosu da ignorancia e Jalscu Lu~t~l 
41o secu.rl_p, e Utea pedir o res~beleci.ento de utn Goterne­
.pre.MdiiJo pela 'VeNadán 6ábedbria • • • .eemo Aead~micos 
.mós temes· de ... ec:ontteeer, que é sollre no•os homlwos espe-' 

e .4lialmet~te que ee ache depositado ó fomnda,iel cuidado de 
.destruw o ~t~~onstnaCHO e iotumi5tente eKr6eio da iperancia ~ 
.ou falsas L~eus , e plantai'. o magettoso e estanl da •emao~ 
.Mira Sabedoria: 1'1r sapie1U ple6em sumta ei'UIIit, tJtf'l'flcltl6 
sensu~ irliM fl~s sun~ ( 1 ). Amt8'S , ·oh Aatdemiéoa ; despe­
.dação 00t'p08, mas âo c:On~eeaa etpirites. · Pf:lo t'fDe, tea.; 
do-se det~raçtula«Hnte redttzido a objecto de ·opiniio· o me-­
•hodo de fa~ · a felieidade pofbica de Portugal , f{llem, olt 
Aeadenúcos , 'ba de ·sabstitui-1" á opinilo a certeza , senlo ~ 

/ 1ue d1ctlo e apprendem as muimu de ftrdalieira Sabode­
ria? • • • Ah! nenhum de "" me poderá concettar, oh· 
·hbies , que • ae ba no•e meaes nos ·fOi n~ea~arie u• milagre 
... Utei&ado per MAlHA i.uiTliilálA. pua deitrWr 01 eff.ita~-

~1) Eccles. xxxvn . .a6. 
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da • falta de Sab.doria , agora para destruir as suas causas 
b.stará aómente, que aejamoe fit'is aos nossos cieveNs : que­
H ba ao'fe mnes, para não perf'Cermos todos afogados era 
aoao proprio sangue, foi necessujo, que pedissemos a DEOS 
'lllinrieordia, agora ll•r• MrmO. feli28S ser·nos-ha bastante, 
q•• lh• ('Cfl&IDOI Sabedoria : Dt111ti miAi· Sapimt~~am dailo 
'1Wriat1k 

Taes do, oh Academicoe de todae as ordens , as ooa­
aiderações , que eu , firmado ••• mnimaa blais claras e in• 
~atroven .. de tlaesouro daa .erdades etemu· , .ae· proporei 
em m.& OI'Mdo , mas veJ'dadt'iro Discurso , para regularda 
e TGAe agradeciftlento a DEOS e á Nosa Padroeira peta. 
1\eetauração da Monarebia Port•gaeza em a8s3'. Eate.e· 
euspeBSa a protecção do Ceo &81 Portagueu~ pelo espaço­
de 33 111eses: conheçamos pois as causas desta sttspenaio, 
detesteeJOI-u, eÍDeademol·u. &ce o ob~o do IMO Ditcur-

•• 
Meu DESS, ?ÓI Cf118 seis a primaria 6mte de toda a­

Sabedorie ; vós que nos coacedestes a eapaciclacte de a pro. 
feaarmoe, para que todoa os ~s Portuguezes participem 
dos seus sa•dneiw effeitos ; .,., , S.ooa, que pbr interc:eld .. 
de voua Mài S.ntissinua oos alYattes do maior precipieio , 
em qH jámais R vírio 01.01101 Port.agunee: illustrai•me,_ 
Sar.aoa; dai-me Sabedoria para fa11ar tlignameote de Vós, 
para gloria do l'OISO nome , e felicidade de Portugal. E vós; 
oh Ac&Mmicos , prt!Stai-rDe • attenções de Chri•~ , e a 
t.eDevolencia de Sabios. 

/ 
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I I ............. 
. f. O i pelo espnço apenas de trinta e tres mezea, qae upeol 
.. r1menlá.anos s~spensa llquella miG iovisivel e poderosa , que ·, 
tendo assistido aos Portuguezes desde o berço da.Monarcbia, 
.fez desta peq·uena porÇão da costa mais occideotal da Europa 
o. assombro do 1\Iundo inteiro ( 1) : este .curto espaço porém 
foi bastante, para que em parte experimentassemos , e ena 
parte víssemos sqbre nós. imminente o quadro mais completo 
de horrores, lJue uma Nação póde appreseotar, quando se 
a.cha .desamparada da ~Ião Divina • 

. Na verdade a Religião Sauta dos nossos Pais, a Primo-4 
.gcnita do Cbristianismo, aós a vimGs desprezada, insultada 
.e perseguida: o 'rhrono dos nossos Monarcbas., nós o vimos 
reduzido a um mero simulacro, e o seu tão digno, como 
legitin1o Possuidor a um mero funccionario publico~ e orgão 
.passivo de vontades alhêas : o vasto e florente imperio, que o 
valor·, a prudencia e a fortuna dos nossos maiores ti~ hão edifi· 
cado nas quatro partes elo mundo , nó i o vimo:~ delsmembr.ado, 
dilace.r:u1o , ensanguentado : os Cidadãos Portuguezes , divi. 
didos, injuriados, espiados , perdidos ; suas Propriedades 
.Mlvatlidas ; seu Commucio anniquilado ; sua Liberdade total· 
,Jllente ér.tincta ; suas vidas aant>açadas; não veotlo, n'uma 
palavra, ante seus olhos senão o funestissirno apparato d'ullla 
an:srchia sanguinosa ! ! ! Oh Aca<lemicos! • • • que pavoroso , 
espectaculo ofTereceo a nossa Patria naquelles dias calamito• 
sos ! ••• Qne dirião , ae assim a vissem , como nós a vimos 
ainda no anno passado por t!ste tempo, urn APPO:uo I. , um 
JoAÕ 11. , um MuoEL o venturoso?! • • • Mas ah! dei&e­
DlOI·os gozar em pu o merecido premio da sua prudencia 
e piedatlc. Dizei•me porém, oh Sallios , que me escutaes , 
dizei-me, aonde encontraes na Historia politica das Nac:ões 
um quadro, que seja sullstancialmente conforoae e similhaote 

• 
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a este ? ••• Ah! •• ~ Folheai , folheai, comô bem qu.izerdes ~· 
as Chronicas e os Annaes políticos de todis as Nações, e não 
exceptueis de modo algum os da famosa Roma; que um 
<JUadro tão completo c.le calamidades e de horrores • • • um· 
quadro , em que figurem attacadas ao_ mesmo tempo a San­
tidade da ·Religião , e a riria dos seus L\linistros ; a magestade 
dos Thronos, e a vida dos Monarchas ; a iodepeatlt>ncia das 
Nações , e a moral e .vida dos Cidadãos • • • um quadro tio 
completo de todos os crimes ••• um quadro como o que' 
offereceo a nossa Patria , debalde· o procurareis, a nio ser 
no seu original, quero dizer, na desgraçada França desd~ 
2789, até cair nas mãog daquelle Despota, que lambem nos 
pretendeo avassallar; 011 mais extenso ainda, •ena todo esse 
calamitoso intervallo, que medeou entre Luiz XVI. e Luiz 
XVIII.: porque só ahi foi que entre ondàs de sangue innocente 
ostentou o espírito humano todos os seus desvarios, e as 
paixões humanas todos os horrores , de que _podem . ser çaust. 
e instrumento. 

É por -tanto uma -verdade indisputnel , que as ver~ 
dadeiras e originaes causas das nossas desgraças forão 
anteriores a 1789 : e como a experiencia assim d~ França ; 
como de Portugal , nol·As appresentou como tesultados de 
-theorias , e sempre abonadas cm discursos empolados , ê 
outra verdade igualmente indispntaYel , que no estado do 
e•pirito humano é que nós poderemos e deveremos encontrar 
-e conhecer aquellas causas funestissimas. Ora os factos são : 
c::: ter-&e attacado de frente a Religião do Paiz ; . ter·se atta• 
cado de frente o Governo existente'; e ter-se attaeado de 
frente a Moral ' publica~ = Vejamos por tanto quem deu 
o tom em Theologia, em Politica e ·em Moral no Seculo 
XVIII. 

_ Que deshon1'a porém·, oh sabios Academicos ·, para o. 
'homem , que DEOS creou capaz •de Sabedoria , ·se nos -vai 
patentear por um tal eu me P ~ • • • Qbe ? TÓS o sabeis , ·oh 
Professor•• ·ubios e eruditos~ •• Um Literato (cuja celebri· 
dade não deve ter ontro fnndamento, sen_ão ·o de ter composto 
optimas Tragedias, e pretendido .tarnbem os louros da Epopei 

·s 
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pór· m,eio ~ luil\lantes antithesea) , repetio •• proposições 
d~ c,ls.o e de Porpby~io : e cotno ~.preiou sarças~QS em v~ 
cl'~gumellt~, e rnu.tira1 e~ lY&:tr de factqs , ei• aq.ui o Ora­
ou lo do St4cdo XVI.{ .. em materiude RJii&ião; e Q ~tl~,eisrrl,(}, 
~nais ou 11\e~'·· ~sfarçado, começou de caraccerilar o Seçulo. 
V• visionarão , que foi premiado em Pijo,o por di~r ÇOJQ 

~loqu,ocia, qu,e st~ria maia vantajoso àoa bomens profu~rem 
gros$elra e estt,tpi~a ignoraQcia, do que sultli~,Ja Sabedoria, 
~nho,a, que o vinculo Spcial nascêra d'um c9,ntracto e con~ 
veoçiq p9p1,1lar. A ra,zão o .. re~ova , a \aistpri,a o d,smeote: 
mas co~o eUe o disse com eloquencia l foi acclam.ado, OracuJo 
4a Politica do Seculo XVJU. ; ensinou-se e propacon-se a 
~ua dou&rin,a, e o co~vencionalc'smo cor»C'fOU de carac:teri• 
~f o Seçulo. Oqtro , n~o vendo DO seu espírito , &enio o 
physico dp homttm , mas queteodo apezar clisso discorl'~r e 
legiN.ar so~r:• o bom~ moral , não ptKle ach.,- aeDào o 
iP.wr,s~ ~opa io para motivo.· da,s aççõe$ bu~anas.. A aradou 
a. sua doutrina , porque era conforme ao plano das pai~ÕCl 
laf,l.~ag~s: ctU~ foi, ~~ma® Oraçul~ da l\f~.ral do ~ecuJo 
l. V,J ~1. ; ct· o egois;m~ ~ ou. s6ns.ua,/(SJTII) 41m Moral, c~eçoa. 

- ~fi. ca1açter,-z~r o Seculo .. 
. Tendo il0i.4 ai<to e.tu u . d9utrinas ' · q\le c~.racteriaárãQ 

t fiha~.~ Philotap9ia do S~ulo XVIU., como poderia, 
M J\cac.lieCJlipoa, d~~': 4e appi!r.çce~ o quadro ue ignora_nci4 
f! d" b.qrb4~ida,/4 , ~ c;ompanb~i~a. in.s~paa:a.~el, o qu~l fôl~ 
t411QI terd~~jr~'- Sa,b~~ IP~o. pJie~~p , e agora se tem pa;o .. 
pq~ ~~ruir. o: g4Paer_q, bo~no? • • • D'ignorq.ncia_ •· digo , 
~ll 4c;ade~,i.coa: '"· P9'~'"• bem est.e assuaopto '· para we. 
JP.9r çopJut~riRqs oa ~~ deteres , . e fazerQJos, quan~ 
~i.v~l "j~, r~ciop~•eJ o uqsac) ~adecio•enta: á lio"" Ce•. 
lestial Padroeira. 
. ~ . •.~4a~.t neg~da, a ~~•t.eJU;ia «Je DEOS e a a.ua Pro­
~~c:Je~c;ia ~"; om~m moral, q~, r~Jlll una se eJ>tq~ar e saber 
~obre o. ~ajJ ~JJiplo obj~~~ ~~ ~nJa~c,imeutos. humaooa ?' 
~hl~lec.ido . o CDn~e;t~cio/Jttlis.~~.ero PuliLjca, e o,semualis­
~' e,rpl'clor-,1, qHe. resta para se ttt~du ê,aaber em aciencias. 
~l?f·~~ ~!'~ ~ Dl&J'~ha. im~&ulal,' &la• tuallhu~ e •ncuiu~ 

oigitized byGoogle 



+<u , .. 
leDIU .-du~ tle piHe •Mtreoida ,.e :dtt ... ÍI PI•~ 
~e fartar o inaei.Mel appt&ice de paicótl perig011111.. • Qut 
·retta pua e.urcicio do etpirâte humaoe 1.. • • Qu.e ,,... par. 
....,... .. dii&ÚHH eat.. -dot s.bioa, tio n.nerada M todos 
• Stculos P •• , 

Q.- .L-o ~.a esfttrieno&a . . Porq~~J N J~iVd.tcl.8 ,t ~ 
«deodo mtiiAlO., qeae .a4J'Wil., .do .. ul~,Y~I fosSfm w Mil ,. • .,.. 
eifrie erret e .dHacet&oa . .a. bcwneaa, . pw v.•o&~ra .alfbios • 
im&nãdos; eoa tudo, depois qtoe pele a,oio, ~ JMltS\áliào Ál 
,.b.õea :hu..,as, ae 6zerie Yulgallf& e da lin,~gN .da .~a, 
eUu se convert6tâe em .puras ~tpor.an(liaL Pua. ~ que .n!HÚ 
'bem, oh AcacJetlli.CCH: 4f04HA ajo 011 So~biQI ·-Pfllllull&dos, _., 
nosso Sectllo? São i»S ·bolllftM de p•~Ule• .tal~ , a~mpa• 
nhados « .-ite estude, e .de IIHlita uperieocâa ? ••• ~4A~­
O aeese Secule &em o pri•Beg.io de produzir $Qhiq, seca 
.JepeedeDCia de •udos , Dera de laleu~. Em qual'{u.er ,._ 
beade c.làer = ~ /14 D••s • "c:to :A~ o•tra t~Ml. , · o .R4i 
.nilo é ... do file _,.,, , o0Sli1U. Jit''f • prejf•ifiOI , jQ. 1141 
..creio .,. .ahusO$ = estiá perfeilaaa,eo"' oe. •o• ® *ule; 
.. se juaur a iatO • craode soie.ncia dos nonau dos rNil 
«<ebres propagadoret destas doutNnu , e a ioeolDtt~ arro.­
•noãa ode ae oio repUlar ·reaponatel senão á aaa i.llun4inGJ• 
.raa4o ele .... DIO f•cta t 01L diga t ülio é UID . Sabio da pfá. 
meia ordem , ·UDI UÍgDO tUcc:eNQr .J~ f'ADUOI (;)raculot t 8 

.dittineto lomiiW' do .S.Culo das Lu&n.: Oh dete.tt .. eia LuU$:, 
. qoe fun•ta ...... .aeDdee lançado na hi~&aria do etpirilO 

humano ! ! ! . • • Ah ! nós .a temD6 pteaencâ~ , oh Ac;adeaai­
·eos! ••• lá 11tim• .'fi presenciámos homens da io6ru ,pLet. 

.. ar~ .Ha :ceaaores ele ·Lyeurp! .... Já ,U.s. e prtMIWiá• 
ma~, o q_ee -embara4tou oa iecra&es e Platõ., peeeaaptommeBI8 
..-esol•ido 'pot' officiaes meolaaaãcos do a0110 SecuAo! ••• O 
que uercitou ~ talentos t'StNonlinarios do• ·a.rJIIIM&Omoe, 
.dos Agostinhos , doa laa•eu e ·Fenelooa , ,olbad. cGID 

desprno por quem ·nCHD aabia faltar! .... Qs menumeoiOS.da 
tloria das Pa.ulos •e ·Ulpiaflot , .T.heodosio• e lustinianoa (•m 
Gs quaes nunc. uiatiriio os Grocios e P.uffendomc:a ;- ••i• 
como Mm saa a~nca tÜe,riâo sonhGr t4o e"'t:llflllia~Ma,. 01 

• • 
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~tarigieris e Alfieris ••. ) ah ! fallai \'ÓJ pOr tedos , oh stbios 
Jurisconsultos ••• fallai vós, que os-vistes objecto de despre-zo e 
de irrisão para quem tudo sabia, sem ter apprendido nada!!! ••• 

Quando pois a \'O'I da auctoridade e do commando 
chegou a ser dirigida por taes Luzes (as quaee sio , como 
\'êdes, a ignorancia em pessoa) , que admira , que se. pozesse 
logo em campo a barbaridade soa compa-nheira insepara­
\'el? ••• Que admira , que a França nadasse em sangue sem 
outra vantagem ·, que p:tSsar de Luiz XVI. para Luiz X\'lll.P 
Que admira em 6rn , que Portugal passasse por tão duras 
pro\' as para eonhecer , q11e as Luzes, que o podem felicitar, 
'lião · siio os LHzes espalhadu no Seculo XVIII.? ••• 

As Lm:es, cl1go, espalhadas no Seculo XVIII. ! •• ;­
Oh Sabios, permitti·me um desabafe sobre este ponto. 

Oh espanto~ invento da Imprensa, que bens pronteltes 
trazer 11lgum dia á -humanidade, com que lbe pagues os males, 
qtie ·lhe tens causado ? ••• .Eu vejo antes de ti 1\tonarchias e 
'Republicas mui florentes. , •. a~ora não vejo· senão desgraça•, 
~que to feste o instrumento -? ! • • • Eu 'Vejo que sem ti não 
perecêrio nem os nomes , nem as Çbras dos Homeros , Pio­
daros , Herodutos e Platões ; dos Plinios , . Ciceros e Tacitos-; 
•los Tcrtullianos, Chrysostomos e Agostinhos ••• vejo que 
tucJo quanto tinha tnerecimento real , sempre escapou á vor~ 
cidade do tempo e do esquecimento: e agora •ejo , que és 
.tu quem os sepultas no esquecimento, chamando a attençào 
dos incautos para uns doirados, mas detestaveis caderninhos., 
que não . contém senió ignorancias 8 despropositas ? ! ••• 
Oh <JU&nto mais felizes seria moa' se fStivessemos reduudos á 
leitura de ThMlogoa, Políticos. e-Humenistaa daq~lle cunho! ... 
· A•h! nós edifica ajamos eotão a nossa iMtru~ii9 sobre corpos 
comple~oa (le doutrina em todo o genero de conhecimentos ' e 

,não sobre enfita<los caderoinhos , tão clwios de pompa nos 
tiualos:, por qae se incul.:ão, como vazios, da · doutrina, que 

! Jla'os de\'ia sustentar .: . entâe terian1oa id~as fixas. e determi-
nadas nas. 8ciencias , que mais de perto interessâo a humani­

.dade; e t>stas seriâo sim firmadas sobre a rnão; não sobre 
a.r.azão.inculta .e barbara . da .vil gentalha; não sobre a razão 
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superficial , corrompida e escrava dos Pseudo·l'hilesophos 
do Seculo XVIII. ; mas sim sobre a rado culta e illustrada 
dos grandes homens , que immortalidriio 01 Sectaloa ruais 
brilhantes da Literatura e da Jgreja. 

Quem o não verá ,. sabios Academicos? • , • Na verdade, 
que sem Religião-não ha coatoomes, que sem costumes não ba 
Cidadãos , e que sem Cidadãos não ha Governo; eis aqui a 
importatltissima e fund1mental verdade, que caracterizaria o 
nosso Seculo, se se lesse són1ente por aquelles livros, se se estu• · 
t1assem os homens pelos mE!Imos homens, e as Naçõea pela sua 
historia fiel. Estabelecida esta verdade fundamental, apoz ella 
se segui.riâo sem \'iolencia todas as outros , de quo se ochào 
.J~pendentes a pn e ventura de: todos os hoiUens. (;o mo- poré111• 
ae desprnou , ou antes se ignorou grosseiramente esta verdade 
fundamental, con1~ou logo, sen1 se poder atalhar , a mais 
desastrosa confusão em toda a ordem moral. Confundia-se a 
piedade coaa o fanatismo , a impiedade com a philosophia , a 

.liberdade com a licen11a , a auctoriclade- com. a ~rartnia , a · 
nntura doe Governos com a fórma dos Governos, os direitos 
adquiridos com os direitos· usurpados, a vontade particular 
com a vontade geral , o egoi:~mo com o patriotismo , os 
hon1ens e Nações reaea com os homens e Nações ideaea , •• 
e que" succe.Jeo? Aceendeo·se o fanatismo politico , mais 
fecundo ainda em atrocidades , que o fanatismo religioso; 
coaueçárão todos a. faUar muito no que maia ignorado; prosti­
tuirão-se applausos á igoorancia e ao &enni ••• eis que então · 
se appreMntou loge a anarchia , e com e lia os sacrilegios, os · 
roubos , os· assassínios , os Recicidios , e todas as calamidades, 
que fazem apputecer a Religião e o Governo. Assim o digo, 
oh Academicos , que fozem oppetecer a Rcllgillo e o- Go1•er­
no ; pois me não tenho por temerario em affirmar•voa á •is~ 
dos effeitos, que já tem produ%ido a ignorancia rebuçada cora 
o nome de Luzes e de Plli/Q-6ophia 1 que =se nunca -vi a 
lleligião. mais insultada , ~mbem nunca 'Vi o Christiaoismo 
mais glorioso : e se nunca •i a vida dos .&lonarcbas mais ar­
r-iscada., tambem nunca •i as Monarchias auais recommen• . 
dadas. = Dize"o 'u , oh des&raçada Fran~a , que Ltbette 

oigitized byGoogle 



+C •4 >+ 
-o copo de fel até ao l•ndo! Oh se a taa dura erperin~ 
"'eue eer•ido d'ecemplo a todos 01 Povos! 1 ! • • • 

Maa nlo o permittio asaim a Protidencia , oh Aeedemi• 
cos, O espirito revolucioaario peutrou ta-mbem a notsa clJWa 
.Patria : .• boa té, e per Yentura simplici .. tule d'utna grAntJe 
pa-ree doe Portugueaes se cJei-ICM& ta.R•b.•D iUudir cocn aa eppa• 
.-atosas promeaeu d'uma ft.lioidado ideal :. e a nossa Celeniat 
Padi'Oeira c:ooeeotio , pa·ra adferteMia doa seurs Port~~tgunet , 
.e caatito . da aua Jeyqa , que .elles levasaetn pelo .Dieooa á 
J.ooa o eopo de fel , e provosaem alguma coisa das deca­
tadaa felicidades de uma copia mais, ou tMRos fiel, maia, 
ou raenos misernel da fu mosa Constituição d• t 7 9 ' , que foi 
reputada a quinta essencia Ja Ph·Hosophia ~o iaculo X \'lU, 
E que Y.iatos nós, o'• Aeademicoe ? , , , Ab I •imos ~Rire 
.de p~cos meses todo o apparato, que tleswo~u a lo' rança ••• 
tode_.o epparato pare s11bircuo.s por turno ao cadafalao ao.,,_ 
~e ~leriUlCia e liherdafle • •• torJo o apparato em fi• para der 

l'ttklzlda a ~m mont-ão de roieas a nossa querida Patria , 
.eM eujo local diria apenas algum ouaado vi•jaute: = J:11ui 
jaz Porhl~l cotn tod• a sua 4ntiga sJoria : acahou ás IUM 
proprüu waaos tJm 1823. = 

~ta .-t. aem tluvida a nosaa ser.te , oh Virgem Pura, 
se tJUando vós nos deiuttea pua nossa advertencià , nos 
twesseis tle todo perdiclo dt! vista • • • se qtia~ado consentiste~ 
·no castigo, vos tiveeseis flllqnecido de que Neis Mài ••• 
.e «JU&mlo os vossoa Portugueus peccárào , oa tivesseie e•chaà· 
ldo de filhot JVosaos. POI'~m vós , Sav•oa& , como sois 'ferda• 
.de ire · Mii de 4:flle111 morreo pelo! peocadore. , por isso, ape­
aas vist•, que íataos a oaír no auy .. uuo, logo nos Hteadeatea 
o hra~~ Bemdi.ta seja p!tra se111pre a vossa prowcçio! ••• 
Nós a -benu.lnemo», oh Virgen. Sagrada! • • • porque a ella 
..de?ernos o nlo prete'nci:armos um Regicidio ••• o não •ermoa 
«leore&ar a deschrislianuafilo e a Je&moralisaç4o dos •ossos 
Portugaev& ! • . • a eUa devemos , . S.N•on& , o niio chegar• 
mos a \'er os Templos Sagr4uloa , •m (1ue vos Yenentaot, e 
e1n que adoramos o vosso U nigemto, convertitlos e1n c~!Jas 
de pr06titu_i-ç.ão '· ou dedicados ~o cult<J do )lar tA ti. • .. a ell.t 1 
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e aómente a ella , dt>vemos o não acabarmos d• todo afogados 
fRI D05SO preprÍO 8aii8U8 !' Jktndita.~jau paN aeatpre , ola 
Padroeira iUo&tre c.lot Portuguevs I ! ! 

Em •erclade, oh Academicos, que foi a IUNI8 'Rettaureção; 
senão '"'' milagre vitãvel da nossa Padroeira Celeadal P ••• 
A h 'YÓI o aabt!ia , Portugal o aabe, a Europe o aab., o· 
Nundo inteiro o sabe. Foi ao fim d'uru Novenarâo , em que 
todos os Portuguaes genuínos e de educação antiga implo• 
ravâo com lagr~mas piedosas o ausilio da sua Mãi do Ceo, 
que apparec41mus pc~tentosauwnte resgat.-dos. Acudi~nos' 
a 1\lâi do Ceo , 'luem se al"*'•.eria a retardar nossa ven­
tura ? • • • Ah n'um momento. sP converteo o lato em 
alegria • .. • n'um naotuento ~ .Jesfez todo o prestigio, que­
nos deliuha no capti.eiro ••• n'um momento se fn pateore, 
que o que se di~ia ser vontade Na~i'onal , era só vontade 
t/e mll,ilo pouco1 • •• n'iuu momeato se de&etl!ilná.rão todo. · 
de que toda essa nlentia e audacia, eom que se protesta.• 
deabaratar aa terriveis falaogrs da Europa annacLa., não era­
uaais do que um triste desabtfo. de urgonhoso medo e 
cobardia ••• n'uin momento em fim taao dtisappueceo, Rio. 
reatando para a pGSteridade coia alguAta digna de respeito, 
senãq que = os Portu~utlt:M t.antitJ,. se •ngtUI4o, mt11 

tem no Coo qrM~m os 1WGittgo. = · 
Ueconheçamos poie , oh Academicos , e agradeçamos á 

nossa Celeatial P~droei,.. o. maior tios· beAe&cio.-, q41e EU-. 
tem f~ito aos l»Qrtugueaet ;- porque- muito bem vêdes , qne 
os noasos mal•• cbegár-ão. a poato de sómente Elia es pode~t 
susperul~r ; e o Dlodo , por qub os auspendeo , sem que ve,.. 
tessemoa. o noa,so sangue, faz incontHtavel a •• int ... nnçio. 

Não. fiquem porém a Íl&o aómente redu-.idos os acto•· 
do nQSSG agr~d4H:iottmto á no11a Padroein, porqot> o moti\'o, 
q..ue boje aqui. DOJ congrt'ca, faz muito mais este010 o nosso­
d~ver. No m!JJ}()u moral eaiste a , mesma regularidade, lJUe· 
no mundo physico , porque o Auotor é o mesmo. Em a mOO.. 
elles o prese04e é.obra do paaeado, e o futuro &em no pr.- . 
.ente o• seus e)emeptoJ. Pelo qne , ~ · os DOSIOS males no · 
Seeulo XIX. tiYerã:o a. sua. origttm nu f4lsas • dc.lesta'VtiÚ . . . 
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Lrtzes elo Seculo xvnr: ' a quem mait elo que I nós per• 
teoct-rá substituir áquellas falsas Luies a verdadeira Sabedoria., 
3 fim de não tornarmos a merecer outro desamparo do Cco 1 

e a precisarmos 1l'um milagre pau não ac3barrnos de todo? ••• 
É pois bem claro, que um protesto de fidelidade aos nossos 
devet"es na·quali•lad~ de Academicos deve ser insepa-ravel dos 
outros actos do nosso agradecimento. 

Lembrai-vos pois, oh AcaJemicru , que tendo DEOS 
creado todos OS homens com dt-pendencia da tradÍ':ftO de St'US 

maiores, e do ensino de seus contemporaneo~, para gozarera 
da felicidade 1 que elle lhes preparo" no Inundo e na eterni­
tlade , é a nOS&a Universidade a princi-pal e mais abundante 
fonte ~lesta tradic;ão e Jeste ensino para todos -os Portugue· 
zes. E daqui por t:tnto, que eleve aaír contra a ignor:mcia 
a Sciencia, c?ntra o furor a prudencia, contra a opinião a 
ce-rteu • • • E daqui n'uma palavra, (JUe ae dttvem princi­
p;tlmente fulminar .OS raiOS I que destrocem OS errOS I que 
se achâo t1efcndídos pela furia das paixões, depois de terem 
1ido inculcadoa pela arrogancia de presumpção , e espalhados 
c:om .o c!P..caramento ·da ignorancia. 

Academícos deo todu as ordens 1 pondeoremos bem este' 
:aosso dever {na presença t.laquelle SBNBOI\ , , que nos ha de 
petlir estreita conta do seu cle.sempenho. E a nosso carge 
.que Elle tem commt'tiido o edificar o magestoso edificio da 
-verdatleira Sabedoria em todas,as repartições do Estado. Em­
penhemo-nos pois de veras, oh Academiccu 1 em dirigir para · 
'odos os pontos da Monarchia os raios puríssimos das ver-· 
cladeiras Luzes, a fim de ret.lt.zirmos aquelles Porti1guezes , 
que por ventura ainda se achem illudidos, do paiz chimerico 
elas abstracções para este mundo e A3Çâo real , em que temos 
de viver tt'mporalmentc 1 e nos prepararmos para a vida eter­
na. Convença moi-o• de que os vocabulos-: Naçllo, Rege~ 
neraçllo, HumtJnidacle, Liherdade, lg1111ldade, tomados 
abstractamentE! 1 siio cli"iodades if'adas da irRlginação: quando · 
figurão n'uma Ode brilhante, applacão--se com os applausos 
da multitlito 1 e com a approvação do.t Ari!tarchos e Boileaux; 
.111U ~Qando figurão practicawcote em Polliica 1 .sómeote •• 
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ifplacio com · o ftcri6cio· cruento dat Naçõ.s reaes, e dos 
ltomens reaes. Foi ao som de viva a Naçtlo ideal que a Franç.• 
ia desapparecendo do cata\ogo das Naçõu, e ae desorgaaizoq , 
e. desmembrou o nosso querido Portugal: foi ao som ele vcvca. 
a h,manülade ideal que a humanidade real doa Frabcáet 
(ae• e~cepção dos mesmos , que daquelle modo proclamado)' 
offereoeo : ao Mundo o espectaculo mais saoguinoleruo , que. 
ee ha .visto; é que a humanidade real dos Portuguezes -.crteo · 
sangue no Radial e Amarante , e o florente :S.a!lil aiuda: 
hoje se de.pedaça : foi ao toa de viva a Lib4rdado ideal· 
C}D8 •imos entulhadas as 111atm0rras e toaoa 06 camiahoa ·, 
que conduzião para os. degredos: foi ao IOill de vwa. c.lguai­
dàã. itlea.l que vimos o 5abio iaeult.ade pelo ipPrau:t~·, O\ 

ftl.eroso pelo cobarde., e pai pelo filho., o Magistrado pelo. 
Cida~o , o Commandaote pele Soldado : foi ao aGm de viv11 
a Restt~uraçllo ül.al· ., .,.nturOIOI dit16 c'um 4-lanoel 
'J&M vimO!' murclau • .perder...e toda a ·s·• gloria: foi ' o'unia 
palavra , ao tom dtl todM ~ abatracçõt>s que vinaos dissol• 
Yer-se a S~iedilde rll4l, perque ae 11fUiz fazer visivel a ideal. 

Convençámol~os, oh kcac.lemicos, de que o homem oasceo 
IÓmenlle para a mediania; e por isso ·tudo quanto a respeito 
cl'elle ten~er a optimis1n0, será um erro, e será uma detgra~. 
Coo•eRçamol-oe de que ao Povo sómente pertence appete-· 
cer e goáar a pu , mu nunca deJioiJ .. •; adorar a Religião, 
--~ nunca disputar sobre a TanrDADa Santissima; ser ?ir tu o-· 
a•, mas nua~ legislar sobre a virtude: porque elle é de tal 
saatur.eu ~ que ·ou h.l ·de obedecer humilclt>mente , ou mandar 
com soberba e tyrannia. Començamol-os em fim de que 
devem dei~ar aa &publicas de Platllo para quimiJo todo•· 
oa homeps fOl!elll Platões ; isto · é , para quando todos os 
homens sem escepção forem tão sabios e tão avaliadores da 
virtude , como o foi. aquelle eminente Philosopho :· mas affir­
meanos-lhes mais , que ainda cm tal caso será um despropo-· 
sito da primeira ordem dizer , que = Lei e t~ontade pódtJ 
dct>gar a se,. ama · e a mesma coisa entre os ho~ns, = · 
que= o amor Ja lzonrà e o amor da()oriA silo ftmd<J.-: . 
1nento suifit?it:nte de moralidade, = . . 

3 . 
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Ãcedemicos ~ ~ ; a Patria está com ~~ olliot &tos em 
a6s , e a nossa obri(ação clama. Façamos poia guerra impla· 
euel á ignor:mcia ; e principalmente á que anela disfarçada 
debaixo da especiosa capa do charlatanismo Literario, a 
qual é tanto fonte da immoralidade e irreligião, como a· 
Sciencia profunda o é de Religião e de Yirtude ( 1 ). Religião ••• 
Religião , oh Academicos ; porque sem Religião não ha costu• 
mes, sem costumes. não ha Cidadãos , e sem Cidadãos não ha 
Governo: pelo contrario havendo Religião ha costumes, ha· 
•endo .costumes ha Cidadãos, e havendo Cidadãos, todas as 
fórmae de Governo são boas , com tanto que se ichem esta• 
helecidas, e sejão á antiga. Religião ••• Religião, oh ~ca• 
demicos: porque se a vemos muito desprezada, é porque 6 
muito ignorada; e ao bem, que muito se ignora, facilmente se 
nnuncia. Não consintamQS, que Portugal apprenda por expe. 
J'iencia , que a anarchia é tão inseparavel do atheismo, como 
a barbaridade o é da ignorancia. Reli~tiio ••• Religião, oll · 
!Academicos; porque sem ella ninguem pôde conter os funestis-. 
ai mos ' extravios da· razão humana: lembrai-voa de q"e já a, 
•imos exaltada no Seculo XVUI. a ter um 1'emplo em Paris; 
lembrai-vos de que ainda a ouvimos proclamar como nrda-' · 
deiro e unico manancial de felicidade: mas notai, que os 
homens todos andão em guerra uns COm OS OUtrOS IÓ peJo 
J!lOtivo de cada um usár da sua rauo~ E "qual será. a c~ usa? 
E porque se ella desacompanhada da Religião muito val, • · 
muito póde brilhar. na parte especulativa das Sciencias huma• 
aas ; com tudo, quando tem de trabalhar , tendo defronte os 
Dossos. prazeres , interesses e caprichos , é uma verdadeira 
escrava destes , varia com elles, desproposita com elles, é tão 
detestavel , como elles. E· é por isto que ainda repito = 
B.eligião • • • Religião, oh Aca<1emicos. = 

Taes devem ser pois os objectos do nosso protesto , para 
que o nosso agradecimento possa ser acceito pela nossa Pa• · 
droeira Celestial. Se o não .verificarmos, oh· Academicos, 
continuaremos no mesmo perigo e na mesma necessidade; e. 
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lima repetição ll!IS càlamidades, · que -.imos sobre n6s immí.J 
nentes, envenenando os lUirabeaux, levando indislinctamen: · 
te á guilhotina os Luizes e Robspierres, não ~eixará ficar 
i~JpunN as nossaa omissões. Então nós quereremos qut'ixar­
nos das pessoas , mas toclas as nossas queixas deveráõ recair 
sobre nós rnt'smos. Em yerdade , Academicos , eu não vos 
prégo odio ás pesaoas; prégo•YOs sim oJio ás perversas tlou .. 
lrioa&": amai as pessoas , detestai as doutrinas; vivei em paz 
com os homens , mas em guerra com as doutrinas ; perdoai. 
aos homens, .mas não perdoeis ás doutrinas ( 1): porque esses 
homens pouco durão, a morte não os perde de vista ; as 
doutrinaa porém ficaráõ permanentes , se as não destruirmos. 
Pelo que, se não perdoardes aos l1omens, mas perdoardes ás 
doutrinas, as doutrinas Yingaráõ os homens. 

Combatei pois, oh sabios Professores, co01hatei o·s erros 
do tempo actual com o zelo e prudencia de Sabios , e com a 
caridade de Christãos; · servi a Patria. com a fidelidade ~ 
Portuguezes. 

· E vós , ol1 flor da Mocidade Portugueza , agraclecei á 
'fossa Celestial Padroeira o grande beneficio, que alimenta 
hoje o Yosso Religioso contemamento: mas protestai-lhe tam-, 
l>ern a docilidade , .de que depende a vossa instrucção ; pro· 
testai-lhe apprender só01ente-equella solida e genuína Sabe­
doria , que póde felicitar ·os seus Portuguezes , aos quaes 
tendes ele instruir e governar; protestai-lhe detestar as L1ues ,. 
que te apprendem e sepultão em trevas; prott'ttai·lhe em 
fim , que sereis. Sabios , que sereis Portuguezes , que sereis 
Christãos, 

De que valeráõ porém , oh meu DEOS , todos estes 
protestos., se vós do alto os não abençoardes ? ! . • • Que 
são, SErcaoa , todos os protestos dos homens , por mais cor-1 
deaes que sejão , e todos os seus planos, por melhor com­
binados que sejão , senão uma leve poeira , que o vento 
levanta e arrebata, se vós do alto os não approYaes P! ••• (2) 

(1) Maub. VI. 14 1 15, Ad ~imotb.lV, 
(:a) Paulm! 10 

' 
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A~oai pois , Sst~n!Oa , a porção mai• nóbr6 dot Yoe1o.t 
:Portuguezes, que hoje ayadecendo, pro~sta aa vosn Divina 

.»» presança, como· outr~ra fez o vosso PoTo escoUlido ( 1 ).Da~ lhe~ 
Sulloa , aquelle espirito dtJ intelligencia düt:nto , swwe , ; 
&lniftc" e immaculado (!I) , proprio sómen~ da Sabedoria ,­
~IMf áe· •61 dimana , a fim de qu -em Portugal teDa&C}S. 
aquella piedade , ·heroisMo e lealdade, que tanJo foi elo Vi)UO: 

Dwino agrado nos tempos brilltanttot .da MonJlrehia; ·, • A.bt!n .. 
~i·no•, Snwoa • • • abençoai o digno Suce!essor tio voMo 
fiel Seno, o irwicto ARolfso. • • dai-J~e SabedoJ"ia , p31ta 
'I* elte seja· o ésta\lititneoto do seu PoM • ~ · .~ t3) .r\jbea-z-i, 
Sinnroa , todos os vessos,Portngueua 1 para que 't'OI temi o.:. 
pat'• que ~• .ametn ••• para qne ttm 6m vos gk»•ifi'luam DO 

tempo 1 o principalmeote na eternidade. · 

(a) Deuterou. XXlX • 
. (2) Sap. VIL 
(3) lbicl. VI. 
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